
ÀSSIGNÁTURAS 
Tara a cidade, anno 10J000 

« * semestre 5S500 
€ fora* ' ànno" 11 $000 
« * ; ~S~s\r* 6|000 

TYP. K &ÉDÀCÇAO-MJA £. MLMA.' 
PROVÍNCIA O.. c. PAULO. 
Todos os negocies concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellso. 

MtôodCKpaotfd 

A FEDER \Ç,\0 
A parte adiantada do partido 

liberal proclama a federação. 
Essa parte adiantada tem,como 

se sabe. por programma o voto 
separado fo 
te publicista nosso coüega Sr. !>r. 
Ruy B irbosa, e t 
mais alton tante nc 
parlamento o illustre e respeitado 
ch'. 1 o Sr. senador Sarai
va. 

A parte, nâo diremos atrazada, 
porém a antada do par
tido cuj ; am na é o qoe se 

diz ter sido adoptado pera maio-
ria de Congresso Liberal reunido 
nestaudadeve cuja alta represen
tação ê iá no ministério.actal, de
clarou-se também, pelo órgão do 
Sr. presidente do conselho,prom-
pta a aceitar a federação, se o 
pàiz se pronunciar per essa idèa 
pêlos meios légaes. 
'A parte menos atrazada (?) do 

partido conserva Jor,actualir.ente 
ainda sern-programma, está tam
bém, quasi não quasi, a aceitar a 
federação. 

Dessa fracção conservadourn e 
illustre porta-estandarte o Sr. se
nador por São Paulo conselheiro 
Antônio Prado. 

Resta a parte mais emperrada 
do partido conserv ujo pro-
gram 2 continuar a ser o 
da resistência estai ina-
ctiva, c o m o a dos marcos de pe
dra, da qual è chefe e inspirador 
o iliust ?' ir PmiÜno 
5osé S>uza. 

Ne Io 
const ., ha espirit eu 
temer.:r,<, que não se arreceiam 

PUBLICADO POH 

Q.M. 
QUAK'\ K 

JE* te 
111 

—Agradeço lhe forme desilludido 
A tempo. Acreditava que sa 
doa lib*rda«le, não r« minei 
nha hour 1 \> m ii • •< ;nJ ••! 
m e »uj> ihv.i 1 v 1 ponl 1 • 
índigo • ; a s •!,{] ., IMIÍ ;il(j 
tranu ; a;»•»! iu ' KII.I 

T em • propn-dfo uar.i romp *r unia 
situara' intolttr.-ivl, -• pi»'; i bicou 
deui u-i para a dignidade d (. «nos. 

—Sobretudo riaquelle IJUH l mio 
alienado sua pes»oa e m u m ca>am 11 
to Urre P reflectido, conserva as pr m-
das de outra noiva. 

Seiias sorprezo interrogou a m u 

lher com os olhos. 
— N u n c a p lisi-

(idelidade qa* jurou •. m is <sp-;ravi 
du senhoi ao meno-i a I aídnde dn ue 

•is d ; v-a 'd - a 
11 ir-

S'i\ 1 - . men ' r • s 
Ia a lusa.», 
IM.II- lar I | i.i.iin 

i. • ' 

i i-se 
p n 

breu 

ii 

co M 11 m lo que ai >l'>i.«se. 
S**.ix»H a •>; i contar-se até esse 

m • • MIJO 

— A » tniinM n i 1 p >da receber "S-ÍO 
homem ! 
— Era intiih 1 mHiç.V». T nh.1-0 re

cebido «'-ta manha pila ultima vez ; 
mas a vi>ia de sua desconfiança mu-
dei de resolução ; r;*spondeu Aurelia 
friamente. 

de adiantar òs passos até á fron«, 
teira da federação ; pp̂ cérp., POJTIO 
nes>a/racção é ainda . deçisiya.i.. 
autoridade sempre ind vçtsà :do 
emirrèrrte senador fluminense,con
tinuará cila areproenLer na poli; 
tica do pá z o papel inglório e ine
ficiente que tem representado a.tá 
aqui, assignaíandn-se apenas pe-
la> -uecessivas dei rotas qi.u ,n 
solfrido, desde a questão d 1 abo
lição do elemento servir até 1 or-

ío, nu ames, desorganiza
ção do ultimo miiiistcuo.conser-

>i\ cuja cor: ío se tentou 
^o malogre tornou inevitáveis 

los liberaes ao :>o-
der < Ia cam 
deputai.),. "1 \ uai 1 rnaip.i 

• cento 
e vi te ! 

estas 
fracç id an-
d im agi m-

o m o de 
ío 
n-

; outro >áo é se-
íderaçã ituro ps-

—:*..• s iiba que hoj . : a ' pi 
Ml I Cl- I ' fi" 

Ciimprimeiit», v< I! cas
tas. 
— R izao d<! m os para o <>i 

' •. paru 
1-

1 .'Ofii u • tra-s 
j 1 

I • M irido e 
m o 

ü 1 MI s m 
''"» 

ir-se 
11 1 an ]m\ > de D. Fír : 1 1 e 

.1 ;\ • 1 .1 mulher e m bberdadecorttf 
sua visita : 

—Desculpe m « esta insistência ; 
UM» n.-v -r de lealdid • 1 justiça. Hoje 
tive <»• repellir á 11 u 1 vi-mo certa 
insmuaçào vil, 1» logo I1CIKI.> I M-% 
Irando o Sr. Seíxas p.arc«*bi tJifTeavn,* 
ça notável e m seu tratamento. 

[Ccmtxnva) 



IMP^T^ «•' / YTÜ v 
o redimem 

da H t 
me 
ris. 
nó^ 
nei 
mos q 
rac 

tad<; 

da'' cderãl-
,tar com to-

lt)SSO p 

i corren 
para 
:mi-

:ções libe-
i 

caé a i «der.isto 
*» aM : repeíle do sei: pro
gramo' ao, contentan
do-se c-.-.n; a descentralização ad-
Ujinisfrtiva e aceitando apenas 
"timidamente e por evidente coa
ção rrjor <| 3 ,déa da eleiçáo dos 
[presidente* dss.prpvjncas em hs-
tj» trjpí.res, submeitidas á e>"co-
ma do imperador, e a de outras 
^juçuHs reformas de caracter 
JWiti<'\ -\VB irnportnm a transfe-
rlhcía cr< algumas das álíribuiç&V-s 
«opooer centrei. 
àfí^JP s.abemô» que o regimen fé-
otrat de estados autônomos pôde 
cóexi.srr com o regimen da uni
dade pessoal do governo supre
mo, representada esta por u m a 
testa coroada. 

Mais ou menos integralmente 
Comprehendida, è essa a fôrma 
de governo subsistente na Alle-
manha e na Austrin. 

Essa organização política è.po
rém, toda artificia! .-resultante de 
factos e circumstancias especia-
hsstmas : e apezar do influxo Hue 
exercem as condições peculiares 
em que se encontram esses esta
dos, m m o potências militares © 
militarisadaslpara garantia do cha
m a d o equilíbrio europeu e para 
garanta da defeza da sua integri
dade nacional, não ha u m so ho
m e m dcevtrij'-) na Kuropa eno 
mundo, que não julgue ser essa 
pffanização precária e insusten
tável, ameaçada a todos os m o 
mento*; de um desequilíbrio e da 
sua conseqüente ruina. 

Essa organiza ão artificial po
deria, não o contestamos,ser ten
tada no Brnzij. isto é.adoptimdo-
s« como o formula o voto do 
nosso eminente collega o Sr. Dr. 
Ruy Barbosa, o regimen federati
vo pelo molde dos Estados Uni
dos, fienn jo como presidente des
sa Federação, rras presidente 
perpetuo, irresponsável e heredi
tário, o imperante do Brazil, hoje 
o Sr. D. Pedro IÍ; amanhã, 
que o ? a prince/.o Isabel '{ seu es
poso o Sr. conde d'Eu ? seu filho 
O príncipe do Grão-Pará ? seu so
brinho o Sr. D Pedro ? 

Esse regimen federal,assim mo
delado, não seria nem monarchi-
co nem republicano ; seria u m re
gimen c o m m u m de dous.seria u m 
novo artificio, u m a nova superfe-
tação,que degeneraria brevemen-
to. ou na anarchia prenunciada 
pelo Sr. senador Silveira Martins; 

I 

e ar" 
tificioso, que nós prenunciamos 
porque esse resultado è o que se 
entranha no systhcma b que 

õe, cor 
çâo do parti Io lilv< 

cto rifu-
, scrpelh 

duetor. 
Considerando as sua? cor 

quencias, não no ponto de vista 
partidário ou pai ciai, que nos po
dem legitimamen d attnbuir, mas 
no ponto de vista dos verdadeiro.* 
interesses nacionaes, dp futuro-
da prosperidade c do engrándeci-
mento da pátria, o que nos pare-
De lógico e sensato è patriótico, é 
abandonarnlos de uma vez o re* 
gírtièíi das Hcções, para tbraçar
mes o regimen da verdade—a fe
deração, sim; porém a federpçfio 
republicana. 

(Extr. d'0 Paiz.) 

NOTICIÁRIO 
Festa ás S. Luiz 

Nos vastos recreios para os me
ninos do collegio S. Luiz, realiza
ram os Rvdms. Padres Jesuítas 
urna deslumbrante illuminação 
c o m o final das festas de S. Luiz. 
O vasto recinto foi franqueado 
povo qoe toais orna Tez teve ©c-
casião de a| uelie paraí
so* tsi «*»_ S C0£3§&?âÇ&0 . 

es e a ma
gnífica simetria, produzio nos es= 
péCiadores verdadeiro êxtase. 

A concurrencia loi extraordi
nária. 

Por nossa parte felicitamos os 
Rvds. Padres portão brilhante 
festa. 

Selsgado às policia 
Por telegramma do Exm. Pre

sidente da Província.foi nomeado 
para o espinhoso cargo de dele
gado de policia n'esta cidade o 
dr. Francisco Antônio Nardy de 
Vasconcellos. 

N o dia immedinto 25 do cor
rente tomou o me s m o sr. posse 
do cargo. 

Damos parabéns ao povo ytua-
ne pela acenada escolha, pois 
muito temos a esperar de tão 
conspicuo cidadão. 

Hospede 
Acha-se entre nós o sr. tenente 

Domiciano Rodrigues Pinte com 
sua exma. família, importante ne
gociante e prestigioso chefe do 
partido liberal em Cachoeira, e 
irmão de nosso ami^o o sr. João 
Henrique da Silva Castro. 

Cumprimentamol-o • 

Desordem 
N o domingo na oceasião era 

que passav, Ll> 
i largq á^ oSati iz, d 

<bre 

uns 
tos. 

O sr. dr cia 
>u nontevn o ii i so

bre o facto, e do q c-crrríOa 
daremos conj . a leito
res no próximo nume: 

Companhia Ybana 
No. dia -̂ 3.0 trem de passagei

ros so chegou á esta oclade ás 
três e meia horas da tardj;, devi
do a icr sabido de Jufutehy c o m 
atrozo, somente pela Uta wtoym-
tráefâb da estrado ; que foi preci§a> 
esperar o trem de passageiros qua 
parte desta cidade ás Io horas • 
5o minutos chegar em Jondiahjk 
para ter wagons suficientes para 
trazer os passageiros que vmháò 
assistir a festa de S. Luiz. 
A administração estava sciente, 

segundo somos informados, <jua 
vinhara mistas pcsscíüí esfisarf 
festa de S. Luii, coeBo nos arinoi 

3 sr raé» 

isto Veio ~a£ 
adminisír&çCo .,o a 
Companhia Yttteiu :?!»Í!EGS 
tempos. 

Raro é o uia que i recla
mações do péssimo csiado e m 
que está a Companhia, que oa 
trens sahem e chegam quasi sem
pre atrazados. 
Tratando deste assumpto, não 

podemos deixar de chamar a 
attenção da directoria, da forma 
pela qual o publico é tratado na 
estaiag , paiece um brinquedo. 
Dias que vai se fazer algum des
pacho, chega-se lá e ainda écedo, 
p^ssáo alguns minutos, volta-se 
e já passou das horas. 

Este facto deu se cem dois ca
valheiros distmetos desta cidade, 
e muitas vezes fomos testemunhas 
do m e s m o facio com ourasp s 
soas. 

Afinal o único n sponsav ei e* 
administrador, que peio seumo I 
de proceder, tem feito com qu* 
muitos empregados bons deixem 
a estrada ; sendo depois obrigado 
a recolher pessoal sem as devidas 
habilitações. 

Será boa administração fazer-
se u m trem de cargas sahir pouco 
adiante do trem de passageiros 
que tem horário ? Essa boa admi
nistração resultou que o trem dá 
passageiros foi de encontro ao eã» 
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tinjandial 
M ssoas. tem 

essLõrcar-v- na estrad 
pe .uai adm 
teáf poste na 
vezes ptf i »me 
<it luaclum i«i, -pir r*cm dirigira 
tiiachinasíd • n . ainda ha pouco 
por um dessas msctârrístâs de 
oceasião, í a a macbina de encon
tro ás grad^> Ja casa âo Chefe da 
Citação. 
A Companhia Ytuana tem esta

do,em um verdadeiro cahos, pôii-
dera nâo, pais .se o mestre dás 
«ífiçinus c o Inípcctor geral e che
fe dó trafego, fc íact'-. 

SECÇ AOTTV 
— o . „ Gora o fiscal 

Chamn-sr sua attençâo da in-
fracção das posturas múoicipaes, 
sobre as pedras^ tijolos e madei
ras que estão fora do tapume da 
§52!riz. Que nas noites escuras 
pessoas que por alli passáo, têm 
Cabido por tropeçarem nas pe-

cVss. 

EDITA L 
#dr.-?t»afl5€o Ribeiro do Es-

fâ &Í SOESrca «speciaS de Ytâ 

Êfe£í*^S? çsa tsado fâlaci-
ato Bcwn coasarca, sem testamen
to e herdeiros conhecidos Jacin-
tbo Freire, üeixandu alguns bens 
que 1 oi .in arrecadados e postos 
em guarda e deposito ; nos ter-
mosdo regulamento de i5 de Ju
nho de I85Q. convido e convoco 
aos que se julgarem com direito 
á mesma herança, para no praso 
de 6o dias, virem a juízo habiü-
tar-se, sob as penas convencio-

?Dadas no referido regulamento. 
ado e passado nesta cidade de 
tú, aos ío de Junho de 18K9. 

Eu José JacinthD Ribeiro, escri
vão interino o escrevi. 

O juiz ded 
Francisco fíibeiro de Fscobar. 

ANNUNCIÕS" 
VENDE-SE 

Vende-s IIM Salto a conhecida asa 
pertenelea Carlos Basilio.muilo h m 
construída, com portão de ferro, jar
d i m e poço com muito boa água. 

Q u e m se interessar pode entender-
4 0 ao abai ío assif nada. 
, Fraukíín Basilio de Taieaaeellos. 

Sessenta1 annój eífe remo
nte to-

• inou de cfféctdàr u ma 
cura. D e r.*clo, nunca deiaade curar Tem-
se muito enLpttfgfdip como u m pu reativo inno 
cenfcp, fii»uK>r.:in do ryí'.erria muitos vermes, 
q:\iHrdo af/),ap swpeitava a cansa da doença. 

T « T B a> fecÁMo nülbaras rir. festemnnioa 
d« roedif o» e oot?ov certificando mia efffceí -a 

p\\M?>A, SHKG •—Diranfe vinte e am« I»B-
:oh« é»e»ci4o a jirofi»vào de medicina • 

turca omreroedio, paro 
•«cal cpií o Vermífngode JL A. 1'u.it^MocK. 
N o cow> de ada,tFt«., face B -
{nua ;.'.,„,-.-.:: ccú.rriflàno, l ornado a noite prf-
v4»f ç owi:-a? ?•*• N»a\uu> Oiat© evncuavOaa 
l»lic>!*s <• VCTRHU. N ã o uso de oòtto vermi-
futu no exercício áe minha piofis^éo. 

W. M, KAW&!NS.JM.D. 
Eiainíne-nc cuidadosanievíe e veja-M 

*eía de " 1 . A.." para evitar se compraram 

hnifãçdfft. 
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O advogado ^ i A. 
irdy de Va« lios 

escríptorio c-õ 

PI P.AC ; 

a sua m 
cemo üe defezas perante 
o jury em qualquer lo-
candade da província 

\. L IhWSiPi 
O " A U R O P H O M E , " c especial

mente adaptado a todas a> molés
tias dos cuvidos. E'infalível e de 
immediato eífeite na preducção 
do som. Este valioso insirumen-
to nunca falhou em allivir: i: . ̂ ie 
padecem de surdez. A qualidadi 
mais importante do instTluijwutv» w 
a facilidade cem que pôde ser pos
to e tirado do ouvido, e que não 
pódeserpostoe tirado do ouvido-
e que não pode ser visto quando 
dcniro do ouvido. Informações 
graus pe!e correio ás pessoas que 
as desejarem. 
Queirão dirigir-se pessoalmen-

te, ou por carta, a 
A.E.HAWSON, 

Rua Sete de Setembro, No. 46, 
Ria de Janeiro. 

Attencao 
José Tor por preço 

muito n a, sita á 
r a de ente pa
ra e lar 1 do Collegio de 
S. ' rada^ 
agii nar. 

0 mesnv 
pre *rle 
de Car-

Ye. ^89. 
,sé f>rre. 

Í^^FFF. 
> 

wmm nvs 

>^ ( 

iJTíCWW 

João Themáz de 
M AÍifefe o solli-
citâ or Quiniilia-
no de Oliveira Gar
cia tem 8 seu es-
criptofio de advo
cacia a rub Direi
ta, mcumbuido se 
de todos ov ir.iha 

• dé suas pro
fissões. 

L 

BANHA 
Fresca e su;> nor a 6^000 

'ata de ? fcilos N o a r m a z é m d e 
Frank'in de Toledo 

Travessa da Matriz. 

Fumo F U M O F u m o 

No a 
•<£ PrankJi 1 li-ts 1... d e ^ > 
Ki 000 para mai.s a i.^rob". 

HUA IIt PVMI.t 

M B\ Úik ÜAlIA 

%iien|ei|k!!!! 
O que? 
Pólvora so li oa Estação dosP 

rús 

Onde? 
NODEPOSH O DA MAGN1F 

CERVEJA WAGNER 

file://q:/iHrdo


IMPRENSA YTUAN A 
aa 

ATTKNrAO 
ifl Pedro Misordli pede ao ̂ 5 
C respeitável publico desta ei- O 
t^dade se digne fazer uma vi-CQ 
P sita á seu estabelecimento O 
|*< de fazendas,ondc encontra- 03 

rá u m bem variado e lindo 
sorttmeoto de fogos para as ^ 

5 próximas festas de S. Anto-1* 
£nio, S. João e S. Pedro. « 
5? Grande porção de rojõesTÍ 
r. com assobios, bengalas d e ^ 
apito, bonecos a phantasia, 
etc. etc. 
T U D O POR PREÇOS m 

NUNCA VISTO 

Largo da Matriz 
PrAlro Misoreüi 

GRANDE LEILÃO 
DE 

O. 
:» 

aV< 

C2 

o 
03 

T*= 

o~s e s á 
o s o X.Ê. 
O > U . U M Í " 

8*H 

FAZENDAS, FERRAGENS £ ARMARINHO 

Hoje Hoje Hoje 
ÁS 10 HORAS BAMAHHÃ 

t.. 

<* -

_: ,r> 

IClialetá venda 
Io Sr.llt», u m 

I * tido D 1 dias 
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N o s . tostlxos<io .*$obx».acto <lo"lll.rn, »*?• «João I3aptls-
.„. : . la^Paehoeo J o r d ü o 

. C0n.3tnnrta.dbs séguiiítcs artigos que se
rão vendidos 

AO COKRER DO MARTELLO 
Lindos padrões de chitas, grande quantidade de liras e entremeies 

bordados, brancos e de cores* rendas brancas e de cores, enxovaes 
para haptisados, meias de lã para homens, senhoras c meninos, ditas 
de algodão,branca e de cores para nomens. senhoras e meninos, m a 
lhas para meza,brancas e de côres,-diias de linho para r< sto, cortinas 
para janellàs, lençóes fclpudos para banho, extractos c óleo de vá
rios perfumistas, brinquedos para creanças, bonecas, cadarços de 
seda e lã, cobertores para colonos, lenços de diversas les, 
livro», de missa, gravatas para homens e senhoras, collannhos de li
nho e punhos, escovas para dentes e cabcllos, prissê, luvas de seda 
e Ia, sapatinbos d»: lã, morins, toucas pa a baptisado*, cen I u-
Iha rochet, camisas brancas e de chitas, ditas pa«*a 
scnl irdadas, ferro d r. enxad aço e uma 

>;> que seria Io nimerar. Aproveitem a pe-« 
• 

LLi 

YTÜ' 

O 
W 

*mt 

^ 
«-(£ 

73 S V 

Companhia m 
Faço que, á lodoc 

renjte a 
na 1 

1 cs e me 
Yi> I9. 

1. F. Souza . 
1 I 

I 

reli' 

vii ei 
seus débitos, vi.( • t 1 
o seu estai jommcr-
cial. spera po*s . 11 n seu pe
dido será altendido «• mai« brevr-
possível, p im "er liquida
dos todos is seus neg« rins e pô 
der retirar-se. 

Manoel P de \rruda Campos. 

http://C0n.3tnnrta.dbs
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


